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'Duaó '^palavraô
Desde muito era meu intento publicar êste guia 

do Museu Republicano Convenção de Itú a exemplo 
de que fizera com o Museu Paulista em 1937. . . 
Esperei, porém, que os trabalhos de azulejamento do 
grande saguão do edifício estivessem concluídos para 
realizar tal desideratum agora. Consigo ultimá-lo graças 
à extrema gentileza do prezado amigo Dr. Honorio de 
Sylos, Diretor Geral do Departamento Estadual de 
Informações, onde, em tão curto prazo, tanto tem 
servido à nossa tradição.

Ao homem de bela e larga cultura, em tão boa 
hora investido pelo Interventor Macedo Soares nas 
elevadas funções que são as suas, deve-se, pois, esta 
iniciativa, que, estou certo, será apreciada pelo público 
paulista e nacional, informado do que de rnais saliente 
existe na casa da tradição que é o Museu da Con­
venção de Itú.

Affonso de E. Taunay

Itú, 15 de Janeiro de 1946.





I

FUNDAÇÃO DO MUSEU REPUBLICANO
*■—■» Convenção de Itú —>

Com o maior carinho se voltaram sempre as vistas dos 
republicanos de São Paulo para o local onde, a 18 de Abril de 
1873, se reuniu a primeira assembleia provincial de sua agre­
miação partidária, Itú: a velha cidade seiscentista que tão 
saliente parte tomou na obra da ampliação do Brasil, pelos 
imensos territórios de Oeste, e nos albores de nossa indepen­
dência, tanto se salientou pela energia da atuação em pról 
da liberdade nacional.

Caber-lhe-ia, meio século mais tarde, outra primazia 
notável: ser o primeiro ponto do território de São Paulo onde 
um foco de combate pela república federativa surgiria. Quiçá 
o primeiro ponto do território brasileiro de onde partiu vigo­
roso brado de adesão ao movimento republicano iniciado 
em 1870, com o manifesto de 3 de Dezembro, no Rio de Janeiro, 
graças sobretudo à ação de Saldanha Marinho, Quintino 
Bocaiuva e Aristides Lobo.

Daí a denominação, sobremodo conhecida, que desde 
longos anos lhe dão de " Meca do republicanismo paulista ”. 
E tal circunstância a cada momento evoca a famosa as­
sembleia abrilina de 1873, que tão funda impressão deixou aos 
contemporâneos da Província repercutindo vivamente o 
fato de sua reunião fóra das fronteiras paulistas.

Da Convenção de Itú, corolário natural da ação dos 
antigos clubes radicais de São Paulo e dos primeiros centros 
republicanos de 1871 e 1872, nasceu o Partido Republicano 
Paulista.

Surgiu com grande vitalidade, a angariar rapidamente 
adeptos, a trabalhar com todo o afinco e dedicação em pról 
do triunfo de seus ideais. Com esta feição organizada tão 
característica das emprezas paulistas, em poucos anos alcançou 
brilhantes triunfos. Tornou-se notado em todo o país e serviu 
de exemplo aos esforços de correligionários de outras zonas 
do Brasil. Enviou emissários, veementes disseminadores de 
ideias, como entre outros Silva Jardim e Venancio Aires, apre­
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sentou-se disciplinado, coêso e numeroso e logrou assinalados 
triunfos em eleições municipais e provinciais, conseguindo 
enviar dois representantes ao parlamento imperial já em 
1884.

Tal o resultado dos ingentes esforços de uma falange 
de propagandistas incansáveis. Nós últimos anos do Império 
dispunha de notáveis recursos e progredia celeremente na 
mais vivaz marcha ascencional.

Chegados os dias da vitória e da comemoração dos tra­
balhos passados, voltaram-se os olhos dos triunfadores de 
então e combatentes da véspera para o berço de seu partido. 
E assim a cada passo eram recordados os dias memoráveis 
da Convenção de Itú.

Impoz-se ao espirito dos governantes de São Paulo a 
necessidade de celebrar perenemente por meio de uma fun­
dação, a memória do acontecimento inicial assinalador do 
nascimento do republicanismo paulista.

Assim se pensou em adquirir o edifificio onde se haviam 
reunido os membros da Convenção para o fim de nele se ins­
talar um instituto, relembrador da assembléia de 73.

Desde muito era também o grande anhelo dos ituanos 
que tal idéia se puzesse em prática. Por diversas vezes, o 
então Prefeito da cidade Dr. Graciano Geribello, representan­
do a corporação municipal a que presidia, e o consentimento 
dos munícipes, agitou-se neste sentido. Em 1917 e 1918 instou 
especialmente para que o Governo do Estado comprasse a 
“ Casa da Convenção Entabolaram-se, então, por ordem 
do Presidente Altino Arantes, negociações que, contudo, se 
malograram.

Assumindo o governo em 1920 quiz o Presidente Wa­
shington Luis P. de Souza por em execução idéia muito aca­
rinhada realizando a fundação de um Museu Republicano.

Era mais um grande serviço prestado à tradição paulista 
e nacional por quem já tantos e tão assinalados serviços lhe 
fizera : quer publicando larga massa de papeis dos riquíssimos 
mananciais de documentos incomparavelmente preciosos dos 
arquivos da Municipalidade de São Paulo e do Estado de 
São Paulo como as Actas e o Registro Geral da Camara de 
São Paulo, e de Santo André de Borba do Campo, os Inventá­
rios e Testamentos, as Sesmarias e os volumes em prossegui­
mento dos Documentos Interessantes, quer concedendo o crédito 
graças ao qual poudera o Museu Paulista apresentar-se con­
dignamente ao público no dia 7 de Setembro de 1922 com 
nova feição, agora nacional e paulista e não como museu 
quasi exclusivo de zoologia que então era.

Assim ordenou o Presidente Washington Luis que se 
reatassem negociações, a proposito da aquisição do prédio 
da Convenção. Por este motivo proferiu o então leader da 
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maioria na Câmara dos Deputados Estadual, Dr. Mario 
Tavares, na sessão de 23 de Dezembro de 1921, vibrante e 
aplaudido discurso em que pediu a concessão de um crédito 
para a compra do " Sobrado da Convenção ’’ e sua adaptação 
a um museu.

Aprovado pela Câmara, o projeto do Dr. Mario Tavares, 
teve a imediata aquiescência do Senado estadual e subiu à 
sanção presidencial.

A 29 de Dezembro de 1921 promulgou-se a lei 1.856 
autorisando o governo a adquirir o edificio em que se reali­
zara a Convenção, destinando-o a guardar os objetos e docu­
mentos relacionados com a propaganda e proclamação da 
República.

Referendaram-no o Presidente Washington Luis e seu 
secretário do Interior, Dr. Alarico Silveira.

Pouco depois chegavam a acordo os representantes do 
Estado e os proprietários do prédio D. Isabel de Paula Leite 
de Barros e seus irmãos sendo ele adquirido pela quantia de 
de quarenta contos de réis.

Era intento do Presidente e do seu Secretário adaptá-lo 
a um Museu que se iria crear destinado e encerrar documentos 
de toda a espécie, relembradores da fase da propaganda pela 
implantação do regimen republicano federativo no Brasil, 
e sobretudo em São Paulo. Era porém o edificio simples 
casa residencial, inadequado ao novo fim a que se destinava. 
Daí a profunda reforma que nele seria preciso executar.

Para atender a esta adaptação expediu-se o decreto n.° 
3.579, de 12 de Fevereiro de 1923, abrindo um crédito de oi­
tenta contos de réis para ocorrer ás despesas previstas de 
reparos e instalações do projetado museu.

Edificado segundo as normas da nossa velha arquitetura 
colonial e imperial, tinha os defeitos da distribuição antiga 
dos comodos, cheio de alcovas e escaninhos. Encarregou o 
Dr. Alfredo Braga, diretor de Obras Públicas, a dois dos 
seus mais distintos auxiliares, os Srs. Drs. Carlos Quirino 
Simões e Aquiles Nacarato, da confeção de projeto da remo­
delação do velho "sobradão ” e das obras de sua adaptação 
ao fim a que se destinava.

Estudaram os dois engenheiros carinhosamente um 
projeto e com real felicidade conseguiram o desideratum 
colimado. Suprimiram-se as alcovas que deram lugar a duas 
areas, permitindo a iluminação das salas centrais, pois a 
casa só recebia luz em duas faces, entaipada como se acha 
entre duas outras. Afastaram-se algumas paredes, suprimi­
ram-se outras e assim ficou o edifício com amplas salas, muito 
iluminadas e de excelente aspeto.

Nos comodos em que se realisou a Convenção, as duas 
salas da frente do sobrado, absolutamente não se tocou.
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Inaugurou-se o novo Museu, dependência do Museu 
Paulista, com a instalação de uma galeria de retratos de vultos 
eminentes do republicanismo paulista e brasileiro. Assim, 
foram lembrados os promotores do manifesto inicial de 1870 ; 
a mesa que presidiu os trabalhos da Convenção de Itú, di­
versos convencionais de grande destaque, os grandes orien­
tadores e chefes da propaganda, os propagandistas incansáveis, 
os chefes do movimento de 15 de Novembro, etc.

Numa homenagem delicada para com os mais velhos 
dos republicanos paulistas resolveu o Presidente Washington 
Luis mandar executar os retratos dos convencionais de 1873, 
ainda então existentes.

Resolvera o Chefe do Governo do Estado que a celebração 
da passagem do cinquentenário da Convenção de Itú fosse 
feita com o maior brilho.

Para a grande festividade fez espalhar convites pedindo 
que todos os municípios do Estado e todos os diretórios do 
Partido Republicano Paulista se fizessem representar à sole­
nidade de instalação do novo Museu. Assim também convocou 
as personalidades do mundo oficial, as grandes corporações cien­
tificas, literarias, os estabelecimentos de ensino superior, etc.

Este convite teve resposta cabal vendo-se acudir a Itú 
numerosíssimos vultos dos mais representativos no Estado 
de São Paulo em todas as esferas sociais.

A 18 de Abril de 1923 ocorreu a solenidade da inaugura­
ção oficial do Museu Republicano Convenção do Itú pelo 
próprio Presidente Washington Luis a quem acompanhavam 
o Coronel Fernando Prestes, vice-presidente do Estado ; 
Drs. Alarico Silveira, Secretário do Interior; Cardoso Ribeiro, 
Secretário da Justiça e da Segurança Pública ; Jorge Tibiriçá, 
Presidente do Senado Estadual ; Carlos de Campos, Leader 
da bancada paulista na Câmara Federal ; senadores e depu­
tados federais e estaduais, cônsules de muitas nações, oficiais 
de linha e da Fôrça Pública do Estado, jornalistas, numerosas 
pessoas gradas.

Ao Chefe do Executivo Estadual receberam o Prefeito 
local Snr. Luiz de G. Bicudo, as autoridades municipais e 
estaduais, e grande concurso de populares, na Estação da 
Soroçabana.

As 13 horas e meia, o Presidente, acompanhado dos 
membros do governo e da Comissão Diretora do Partido 
Republicano, dirigiu-se ao edifício da Convenção, a cuja 
frente se achava compacta massa popular.

No interior do prédio aguardavam sua chegada alguns 
dos convencionaes de 1873 e os representantes dos municí­
pios e dos Diretórios Políticos do Estado, das associações 
patrióticas, deputados, senadores, representantes da imprensa 
e muitas outras pessoas.
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Abrindo a sessão magna da inauguração do novo esta­
belecimento, pronunciou o Presidente breve discurso salien­
tando a importância do ato cujo cinquentenário se comemo­
rava.

Em rapida resenha expoz o que haviam sido as reinvidi- 
cações republicanas e como as ideias democráticas haviam 
vicejado robustamente entre os paulistas.

Historiou sucintamente o que fora a propaganda repu­
blicana na ocaso do Império e, concluindo, disse que cheia 
de sacrifícios fôra a propaganda de 1873 a 1889, em que a 
república federativa se implantara, permitindo ao Brasil 
progressos que deslumbravam e ultrapassavam as mais oti­
mistas espectativas.

A festa de 1923, exclusivamente civica, puramente repu­
blicana, cultuando o passado democrático, prestava respeitosa 
homenagem aos membros da Convenção de Itú, cujos sobrevi­
ventes emprestavam àquela assembleia real solenidade.sig- 
nificando a tranquilidade diante das realizações feitas. Ex­
primia a confiança no porvir, e mostrava inaquivocamente 
que, conscios das grandes responsabilidades que lhes cabiam 
no regimem, no passado como no presente, não haviam os 
paulistas perdido as caraterísticas do seu gênio. Intemeratos, 
fortes, desprendidos, estavam sempre juntos e prontos.

O orador oficial foi o Dr. Carlos de Campos, cujo discurso 
versou sobretudo acerca do progresso auferido sob o regimem 
republicano por São Paulo e o Brasil.

Estabeleceu numerosos confrontos entre as condições 
da Província de 1889 e do Estado de 1923 apontando uma 
série de aspetos os mais diversos, o do povoamento, da exten­
são ferroviária dos surtos cafeeiro e industrial, do comercio 
importador e exportador, da arrecadação estadual, federal e 
municipal.

Finda a instalação, o Presidente e mais pessoas gradas 
encaminharam-se ao saguão do edifício, onde o primeiro 
desvendou a grande placa de bronze comemorativa da sole­
nidade cinquentenária, cujos dizeres são os seguintes :

‘‘Aluseu Republicano Convenção de Itú.
Comemorando a ejemeride, cincoentenária e ilustre, de 

18 de abril de 1873, com a instalação deste instituto, destinado a 
celebrar os jastos do republicanismo paulista, grato e reverente 
preito consagra o Governo do Estado de São Paulo, por seu Pre­
sidente Washington Luis Pereira de Sousa, à memória bene- 
merita dos que, na Assembleia imorredoura da Convenção de 
Itú, neste edijicio reunida, atestaram à jace da Nação brasi­
leira o despontar e a energia do Partido Republicano Paulista, 
Jazendo ouvir as vozes de sua jí e as de sua esperança no triunjo 
dejinitivo da Republica Federativa — 18 de Abril de 1923”
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Proferiu nesta ocasião o Dr. Eurico Sodré, representante 
da Liga Nacionalista, um discurso sôbre a conveniência de se 
adotar no sistema eleitoral brasileiro o regimem do voto se­
creto. Falou depois em nome da cidade de Itú o Prof. Felicio 
Marmo, saudando os altos poderes estaduais e os circuns­
tantes à grande cerimonia cívica que estava a findar. Logo 
depois retiravam-se o Presidente e mais personalidades de 
destaque, assim se encerrando as festividades (1).

(1) Sôbre e instalação do Museu Republicano de Itú, publicou-se 
em 1923 um opusculo de cem páginas, em formato in 8, com profusas 
informações e ilustrações acerca das festas de 18 de Abril, opusculo or­
ganizado pelo então Secretário do Interior, Dr. Alarico Silveira. Contém 
extensa documentação sôbre a fundação do Museu, a integra dos diversos 
discursos, notícia circunstanciada das cerimónias, a transcrição da ata de 
18 de Abril de 1873, da lista de presença dos convencionais, artigos de 
colaboração jornalística, etc..
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II

Acha-se o Museu Republicano Convenção de Itú insta­
lado no belo e vasto sobradão sito à rua Barão de Itaim (ou- 
trora do Carmo) casarão construído em 1867 por José de V. 
Almeida Prado e, pouco depois, por ele vendido a seu irmão. 
Carlos V. de Almeida Prado.

E legítimo especime de nossa velha arquitetura nacional 
nobre pelos meiados do segundo Império, filho da velha 
mestrança de obras luso brasileira, homogénea em todo o país.

Consta de dois pavimentos com mais de dezoito metros 
de fachada e está no alinhamento da rua. Seis largas janelas, 
bem espaçadas com grande porta central destacam-se no 
primeiro piso. Ao sobrado notam-se duas sacadas de três 
portas finamente envidraçadas e simétricas, a que se interpõe 
pequeno balcão de uma porta.

Toda a fachada deste segundo andar é azulejada não 
tendo o sobradão beiral e sim, como é de esperar-se, platibanda 
igualmente azulejada a que coroam quatro pinhas e dois 
vasos antigos de cerâmica.

Inaugurado, o Museu foi anexado ao Museu Paulista de 
que até hoje depende. Sua frequência de visitantes a princípio 
muito baixa, (2.500 pessoas por ano) cresceu razoavelmente 
com o decorrer dos anos, e no último biénio muito, sendo de 
mais de doze mil visitantes em 1945, cifra considerável para 
uma cidade que conta entre dezoito e vinte mil habitantes.

Criado para rememorar, precipuamente, a Convenção, e 
os Convencionais de 1873, assim como os fastos da propaganda 
republicana na Província de São Paulo até 15 de Novembro, 
entendemos que ao mesmo tempo poderia servir para um mu­
seu de artes decorativas, dando aos seus visitantes a idéia do 
que eram o mobiliário e a ornamentação de uma casa rica 
brasileira pelas vizinhanças de 1870 com o seu feitio típico 
de disparidade muito de bric a brac, pela mistura de estilos e 
procedências.

Neste sentido colocamos ao alto da escada uma advertência 
ao publico nos seguintes termos.

“Tem êste Museu por fim comemorar, especialmente, 
a Convenção de Itú e a fase da propaganda republicana, na 
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Província de São Paulo, por meio da galeria das efígies dos 
principais próceres do movimento em prol da proclamação 
da República Federativa no Brasil.

Procura, ao mesmo tempo, dar ao público uma ideia do 
que era o ambiente de uma casa rica brasileira, nos últimos 
decénios do Império.

Assim aqui se reúnem móveis e objectos de tôda a espécie 
dos que outróra adornaram as residências abastadas, apresen­
tando, a cada passo, notável heterogeneidade de estilos e 
feitios muito característico do Brasil de antanho."

Tratámos de adquirir os elementos necessários a este 
desideratum, tudo isto dentro das muito escassas dotações 
orçamentarias, desse anexo do Museu Paulista.

Ocorreu-nos depois outra ideia : a do aproveitamento do 
vasto e nobre saguão do edifício para a rememoração dos 
velhos fastos locais por meio de composições históricas, re­
produção de documentos iconográficos valiosos e efígies de 
ituanos de projeção no cenário nacional, provincial e muni­
cipal.

E como víssemos azule;ado o frontispício do Museu, 
entendemos que tal decoração poderia vantajosamente ser 
feita por azulejamento das paredes do vestíbulo. Tal serviço 
se concluiu em quatro anos e terminou em fins de 1945, graças 
a um crédito especial devido à esclarecida boa vontade do 
Interventor Dr. Fernando Costa, a cujo interesse devemos 
especial e a mais grata menção, de seu Secretário da Fazenda, 
Professor Francisco d'Auria, e do Presidente do Conselho 
Administrativo Dr. Gofredo da Silva Telles, sendo de toda 
justiça aqui relembrar a contribuição da Prefeitura de Itú 
devida ao então Prefeito Dr. Mário da Costa Oliveira, num 
gesto de simpatia que muito o honra.
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edifício do museu hepublicano 
“CONVENÇÃO DE ITÚ”





SALÃO DE HONRA — FACE OPOSTA À MESA DA CONVENÇÃO

SALÃO DE HONRA — AIESA ISA DA NA CONVENÇÃO





III

PRIMEIRO ANDAR

O SAGUÃO DO MUSEU (A2)

Larga "porta carreira" dá acesso a magnífico saguão, 
cuja área orça por algumas dezenas de metros quadrados 
abrigando a caixa da escada nobre de dois lances em ângulo 
reto e larguíssimos degráus de suave vencimento.

Assim oferecem as paredes de tão vasto vestíbulo notável 
superfície a ser aproveitada para fins decorativos. Tal deco­
ração instantemente a reclamava o carater da instituição 
instalada no vasto casarão, já quasi octogenário.

Dispõe Itú, em seus fastos já mais que triseculares, de 
sobejos elementos para que tal decoração se pudesse fazer 
com facilidade, tal a cópia de assuntos a serem evocados em 
seus anais, ilustrados, às vezes, por episodios relevantes e, em 
outras ocasiões, por lances cheios de interesse ou pelo menos 
pitorescos.

Assim examinadas as condições em que se apresentava o 
grande saguão, decidimo-nos a decorá-lo de acordo com a 
fachada do edifício e o gosto do tempo, azulejando-o.

E para tanto recorremos à arte do habil especialista de 
S. Paulo, o Sr. Antonio Luiz Gagni, artista que, há longos 
anos, se tem consagrado à decoração de inúmeras igrejas, 
ceramista reputado e autor de numerosas composições, 
maiores e menores, reproduzindo trechos de S. Paulo Colonial.

Desempenhou-se o Prof. Gagni com muita habilidade 
da incumbência recebida revelando real senso artístico, ao 
executar os projetos que escolhêramos e ideiaramos.

Supomos que esta evocação dos principais lances da 
história local na cidade, por meio de avultada série de compo­
sições, é a primeira a se fazer no país. E quer nos parecer 
que nunca realisada em larga escala sistematizada.

Dividem-se os painéis decorativos que azulejam o grande 
saguão do Museu de Itú em duas categorias, os que repre­
sentam composições pictóreas evocando cenas da história 
local nos séculos XVII, XVIII e XIX.
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Desses azulejos há três séries: a dos painéis decomposição, 
evocando lances dos fastos ituanos, a das reproduções de 
antigos documentos iconográficos locais, e a dos retratos de 
vários personagens de pról nascidos na velha cidade paulista.

Entre os painéis de composição, inspirados na história 
local, temos : — Aíissão de Aíaniçoba (1553) Fundação de 
Itú (1610) — Fundação da capela curada de Nossa Senhora da 
Candelária (1644) — Elevação do Arraial a vida (1657) — 
Elevação da vila a cidade (1842) — O episódio de Pedro Leme, 
o Torto. (Fins do século XVII) — Os irmãos Leme em Cama- 
puan (1720) — Prisão dos Irmãos Leme (1728) — O Pay Pirá 
e seus boróros do Rio das Pedras (1740) — Jeronimo Gonçalves 
Aleira e os Paiaguás (1742) — Largada da monção Jundadora 
de Igualemi (1767) — Alorte de João Alartins Barros (1770) — 
Construção da seguunda matriz de Itú (1780) — Conjerencia dos 
próceres ituanos com os de S. Paulo em Javor da 1ndependencia 
Nacional (1821) — Solene adesão de Itú á causa da Indepen­
dência Nacional (1822) — D. Pedro I e o capitão mór de Itú, 
Vicente da Costa Taques (1822) — Assinatura da ala da Con­
venção de Itú (1875).

Como painéis documentais : as três mais velhas vistas 
panorâmicas de Itú : as de Debret (1827) Hercules Flo- 
rence (1831) e Miguel Benicio Dutra (1850). Inauguração 
da estação jerroviária de Itú, (1875) segundo original de Julio 
Martim ; Engenho de cana (1826) Fabricação de açúcar (1826) 
segundo originais de Hercules Florence, Benejiciamento de 
cajé pelo carretão (1850) original de Norfini, Tropa cargueira 
de cajé.

Como vistas antigas de Itú e seus arredores anteriores a 
1850 reproduzem-se as seguintes: Santa Casa de Alisericórdia 
— Igreja de N. Senhora do Patrocínio — Colégio e Igreja do 
Bom Conselho — Convento de S. Francisco — Salto do Tietê — 
Porto do Góis — Seminário das Educandas segundo originais 
de Miguel Benicio Dutra dentre 1839 e 1847, o Largo da Ala- 
triz em 1870 — Convento de S. Francisco (1880) e Lavadouro 
Público, e ainda segundo antigas vistas. Bandeira do Divino e 
Procissão dos carros de lenha (1855) — Pique-nique na pe­
dreira de Itú (1859), segundo Miguel Benicio Dutra, o Sallo 
de Itú em 1826 (Hercules Florence). Dois painéis simbólicos 
completam o conjunto : Panóplia bandeirante (gibão de armas, 
arcabuz e machado) e Ferramenta do ouro (almocafre, carumbé, 
bateia e pá).

Doze retratos emoldurados em carteias de opulenta 
decoração completam o conjunto. Homenageam ituanos 
natos que tiveram destaque no cenário local, paulista e na­
cional.
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Toda esta decoração no vestíbulo se deve ao pintor 
Sr. Antonio Luiz Gagni, azulijista consumado.

Ao vasto saguão ilumina um fóco elétrico adaptado a 
um dos velhos lampeões da antiga iluminação pública ituana 
a azeite.

SALA AI

Consagra-se esta sala a relembrar os diversos movimentos 
republicanos no Brasil, culminados pela revolução de 15 de 
Novembro de 1889.

A esta recordam os retratos dos Marechais Deodoro da 
Fonseca e Floriano Peixoto, General Benjamin Constant, 
Conselheiro Ruy Barbosa, drs. Aristides Silveira Lobo, 
Manoel Ferraz de Campos Sales, Demetrio Ribeiro, João 
Batista Sampaio Ferraz e Antonio da Silva Jardim.

Ainda ali estão os retratos dos dois mártires da revolução 
pernambucana de 1817, Domingos José Martins e José Luiz 
de Mendonça. Em dois cantos da sala destacam-se os 
bustos em bronze de Campos Sales e Bernardino de Campos.

Diversos quadros esquemáticos mencionam os principais 
vultos dos movimentos republicanos brasileiros. Referem-se 
à Inconfidência Mineira (1789) e à bahiana (1798) à Revolução 
Pernambucana de 1817, à Confederação do Equador (1824) e 
a Revolução Bahiana de 1837-1838; à Riograndense do Sul 
(1835-1845) e arrolam os principais signatários do manifesto de 
3 de Junho de 1870.

Nas vitrinas expõe-se numerosos jornais do Rio de Janeiro 
e S. Paulo (ofertados em geral pelo Dr. Luiz Silveira) de 15 e 
16 de Novembro de 1889.

Expõe-se ainda a banda usada pelo Marechal Manuel 
Deodoro da Fonseca em seus últimos anos (oferta do Sr. 
Orozimbo Maia) e um documento convidando o General 
Couto de Magalhães a passar o governo de S. Paulo à junta 
republicana de Novembro de 1889.

SALA A3

A esta sala enchem os moveis, quadros, livros, objetos 
diversos que existiam no gabinete de trabalho de Prudente 
de Morais em Piracicaba, oferecidos em 1925 ao Museu por 
seus filhos representados pela Exrna. Sra. D. Julia Prudente 
de Morais e o Dr. Antonio Prudente de Morais.

Forma, este todo, conjunto sobremodo representativo da 
singeleza da vida brasileira de outróra, há meio século ainda. 
No gabinete de um homem abastado, advogado de grande
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reputação, político que chegou ao apice da vida pública, só 
existiam moveis modestos embora feitos em geral com as 
nossas melhores essências. Larga e comoda escrivaninha a que 
encima o busto em bronze do Presidente, sofá, cadeiras, es­
tantes, vitrina, papeleira, consolos, mesinhas diversas, etc. 
enchem o vasto cômodo.

Uma única peça diverge do resto, uma vitrina-escriva- 
ninha de vime, de indústria nacional e feitio exótico, oferecido 
a Prudente de Morais e por ele presenteada ao Dr. João Sam­
paio, seu genro, que a ofertou ao Museu.

Algumas centenas de volumes enchem as prateleiras de 
nove estantes em geral toscas. Encerram obras jurídicas, 
históricas, literárias e sobretudo a documentação oficial, 
muito abundante, relativa ao periodo governamental do 
nosso primeiro presidente civil. (1894-1898).

Em grande vitrina vêem-se numerosos álbuns de bela 
encadernação, de retratos, e outros, ofertados a Prudente de 
Morais quando Presidente da República.

Pelas paredes notam-se, alem de ótimo relógio antigo, 
númerosos quadros (geralmente estampas sem feitio artístico), 
gravuras, fotografias, retratos de homens públicos brasileiros 
e estrangeiros a quem Prudente de Morais admirava, grupos 
de família, colegas, admiradores, correligionários, etc.

Entre os quadros, destaca-se um de grandes dimensões 
em que se notam as fotografias em platinotipia do Presidente 
e de seu ministério, chefe de polícia, chefes de suas casas civil 
e militar em 1895.

SALA A4

Neste cômodo prolongamento do vestíbulo nota-se inte­
ressante banguê datando de meiados do século XIX (oferta 
do Sr. Herminio de Camargo) e alguns objetos da antiguidade 
local. Contíguo ao saguão prestando se a ter as paredes igual­
mente azulejadas tal serviço já se encetou com a colocação 
de dous painéis: Missão de Maniçoba (1553) — Visita do Padre 
Dr. Guilherme Pompéu de Almeida aos seus grandes curraes 
de Itú a escolher boiadas para as Minas Geraes (1702).
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SALA BI

Este cômodo é o antigo salão de visitas do prédio con­
vertido em Museu. Tem o teto estucado, dele se dependurando 
grande e rico lustre francês de cristal com dezoito mangas, 
soberba peça.

De suas paredes pendem quatorze telas a óleo com os 
retratos dos seis componentes da mesa que presidiu a Con­
venção de 1873 ; João Tibiriçá Piratininga, presidente. Amé­
rico Brasiliense de Almeida Melo, secretário geral, Francisco 
Emidio da Fonseca Pacheco, Inácio Xavier Paes de Campos 
Mesquita, Antonio Francisco de Paula Souza e Carlos de 
Vasconcelos de Almeida Prado.

Dos convencionais ainda há as efigies de José Vasconcelos 
de Almeida Prado, Ubaldino do Amaral Fontoura, Cândido 
Barata Ribeiro, Rafael de Aguiar Barros, João Tobias de 
Aguiar e José Luiz Flaquer. Os dois últimos dos quatorze 
retratos são os de Joaquim Saldanha Marinho, redator do 
primeiro grande manifesto republicano, o de 3 de Dezembro 
de 1870 e o de D. Olímpia F. de Almeida Prado, esposa de 
Carlos de V. de Almeida Prado, proprietário do prédio onde se 
realizou a Convenção, oferta de sua Exma. Filha D. Julia P. 
Penteado.

Das paredes pendem, enquadrados, dois documentos da 
mais alta evocatividade o singelo livro em que se lavrou a 
" Ata de Reunião do Partido Republicano em Itú, aos 18 de 
Abril de 1873 ” e o não menos tosco “ Livro de presença 
destinado a receber as assinaturas dos cidadãos republicanos 
que assistiram à reunião republicana havida em Itú a 18 de 
Abril de 1873 ", dadivas do Dr. Carlos de F. Villalva.

Dezesseis aquarelas da autoria de Miguel Benicio Dutra, 
ornam as paredes do salão dos quais sete representam velhos 
edifícios ituanos : A Santa Casa de Aliserlcórdia, O Colégio, 
Seminário das Educandos, todos de 1847, o Convénio de S. 
Francisco (1840), o Convento do Carmo (1839), A Igreja do 
Bom Jesus (não datada), duas vistas do Salto de Itú, (uma de 
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1845 e outra não datada), Salto do Porto de Góis (n. d.) Pedreira 
em Itú e Vijta dos contornos de Itú, Sitio do Capitão José Jía- 
nuel, abaixo de Porto Feliz, Salto de Buturantim (sic) em Soro­
caba (todas as quatro não datadas) duas vistas de localidades 
(não identificadas nem datadas) retratos do Capitão Mor 
Vicente da Costa, Taques Góis e Aranha e de Antonio José 
Veloso (não datados).

O mobiliário da sala consta de sofá, poltronas, cadeiras 
simples, mesa central, consolos do chamado “ estilo medalhão ” 
mobília francesa contemporânea dos reinados de Luiz Felipe I 
e Napoleão III, além de velho piano de mesa, inglês, de autoria 
de Butcher and Co., de Londres, com teclado de seis oitavas, 
um único pedal e datado de 1832.

Entre os bronzes que adornam os consolos e a mesa central, 
há a notar magnífica floreira francesa, dourada a fogo, dois 
belos pêndulos dos chamados de chaminé e vasos de meiados 
do século XIX.

SALA B2

Nesta sala há treze retratos a óleo, dos quais dez de con­
vencionais : Américo de Campos, Francisco Glicerio, Bernar- 
dino de Campos, Campos Sales, Manoel e Prudente de Morais 
Barros, Cesario Mota Filho, Antonio Carlos da Silva Teles, 
Francisco Quirino dos Santos, Elias Alvares Lobo e três 
outros de propagandistas eminentes da República : Venancio 
Aires, José A. de Cerqueira César, Francisco Rangel Pestana.

Em vi trina estão expostos diversos documentos, dádivas 
da Família de Prudente de Morais por intermédio do Dr. 
Prudente de Morais Filho e Dr. João Sampaio, como sejam : 
diplomas de deputado provincial e geral, eleitor republicano, 
senador federal, vereador em Piracicaba e ainda um volume 
de provas impressas do ante-projeto da Constituição de 1891 
com notas marginais do futuro Presidente da República ; 
cadernos de notas políticas e pasta de despacho de Campos 
Sales, quando Presidente da República, oferta dos filhos deste 
estadista, objetos diversos de escritório de F. Rangel Pestana, 
oferta de seu filho Sr. Paulo Rangel Pestana, Cesario Mota 
(oferta do Dr. Artur Mota Filho), etc.

Em quadros murais os diplomas de nomeação de Prudente 
de Morais para primeiro governador de S. Paulo e de Presiden­
te da República.

Entre os moveis, a secretaria de Francisco Glicerio (doada 
por sua filha D. Clotilde Glicério de Freitas), uma poltrona de 
Bernardino de Campos, (doação do Dr. Eugênio Egas), uma 
cadeira de balanço de Campos Sales (oferta do Dr. Paulo de 
Campos Sales).
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No mobiliário desta sala há a destacar um piano de mesa 
com seis e meia oitavas e um único pedal, datando talvez de 
1850. Numa vitrina artística, dourada e com pinturas, veem-se 
numerosos bibelots doados pelos filhos de D. Alice de Souza 
Queiroz Paes de Barros, e grande e belo baú de madeira com 
incrustações de madrepérola de procedência indiana.

A sala B2 ilumina magnífico lustre, antigo, francês, de 
cristal, com dezesseis mangas.

SALA B3

Na sala B3 encontram-se treze retratos de convencionais ; 
os de Francisco José de Camargo Andrade, Bento Quirino dos 
Santos, Joaquim Roberto de Azevedo Marques, Manuel 
Elpidio Pereira de Queiroz, Antonio Benedito de Cerqueira 
Leite, Jorge de Miranda, Antonio Benedito Cerqueira César, 
Cesário Nazianzeno de Azevedo Mota Magalhães, Joaquim de 
Paula Souza, Francisco de Assis dos Santos Prado, Antonio 
de Toledo Piza, Gabriel de Toledo Pisa e Almeida, José Maria 
Maxwell Rudge (este último por oferta da família Vergueiro 
Rudge).

No centro da sala destaca-se o retrato do Dr. Washington 
Luis Pereira de Souza, fundador do Museu, oferta da Munici­
palidade de Itú.

Além dos retratos de convencionais, destaca-se o quadro 
fantasioso de autoria do pintor ituano Jonas de Barros, " Con­
venção de Itú. ” 1873.

E tela de muito grandes dimensões em que o artista dispôs 
esquematicamente cento e trinta e três personagens na sua 
maioria sentados e colocados em renques de cadeiras.

O ambiente é totalmente falso, pois representa enorme 
salão com onze portas-janelas de sacada, cujas dimensões 
excedem de muito qualquer das salas do edifício onde se reali­
zou a Convenção.

Os retratos dos convencionais são de parecença quase 
sempre a mais mediocre mesmo quando se trata dos mais 
prestigiosos dentre eles. E muitos da mais duvidosa autenti­
cidade. No desenho esquemático que acompanha esta tela 
aparecem nomes de pessoas que não tomaram parte na assem- 
bléia de 18 de Abril de 1873. O único mérito deste trabalho 
realizado por modesto curioso, é o da iniciativa do agrupamento 
dos membros da Convenção.

Â sala B3 orna magnifico pastel da autoria de Mauricio 
Rugendas, Préstito popular no Rio de Janeiro (1846) dádiva 
do Sr. João Fernando (Yan) de Almeida Prado. Representa a 
mais pitoresca cena, o passeio de uma banda militar precedida 
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por populares de ambos os sexos, geralmente pretos, notando- 
se entre eles muitos capoeiras.

Notam-se ainda diversas aquarelas da autoria de Miguel 
A. Benicio Dutra : Bandeira do Divino, Préstito dos Carros 
de tenha, Interior do jazigo da Ordem, do Carmo, Folia do Di­
vino, Arco de triunjo, Igreja de Nossa Senhora do Patrocínio 
(1805) Asilo do Padre Pacheco (1850) Retrato do Padre Elias 
do Aíonte Carmelo, Alorle do Padre Elias do Aíonte Carmelo, 
Poria da capela do jazigo do Carmo (1845), Fazenda de Aíonte 
Alegre em Piracicaba (1845) Fazenda de Corumbatai, Fazenda 
(não especificada). Fazenda de Antonio Alanuel Teixeira na 
Venda Grande em Campinas (1846), Vista tomada do Quartel 
General, sitio do aljeres José Caetano Rosas (1846).

Há ainda a referir a bela vitrina vertical cheia de bibelots 
de diversas procedências, doação dos filhos de D. Alice de 
Souza Queiroz Paes de Barros.

Em duas grandes vitrinas horizontais estão expostos 
diversos documentos republicanos valiosos contemporâneos da 
propaganda, como sejam : Recordações históricas (1873) da 
lavra de Cesário Mota Filho, Livros de Atas do Clube Repu­
blicano de Itú (1872) e do Club Republicano de Rio Claro 
(1872) a Ata da I sessão do Congresso Republicano da Provinda 
de S. Paulo (1880), autógrafos do Presidente Campos Sales, 
oferta do Dr. José de V. Almeida Prado Filho, de Francisco 
Glicério, (dadivas do Sr. Paulino de Lima e D. Clélia da Fon­
seca Lima, das Exmas. Filhas do Presidente Campos Sales, 
do Dr. José de Vasconcelos de Almeida Prado Filho), almana­
ques e jornais antigos, ituanos, oferta do Dr. Braz Bicudo de 
Almeida, espada de oficial da antiga Guarda Nacional (dádiva 
do Sr. Luiz Gonzaga Novell!) titulos antigos de eleitores re­
publicanos e outros, pesos e medidas de outrora, aferidos pela 
municipalidade local, peças de origem indiatica, armas, etc-, 
ofertas dos Srs. João Batista da Silveira, Dr. Mario da Costa 
Oliveira, Joaquim G. de Arruda, João Pinto, etc., recordações 
da celebração do centenário de Prudente de Morais (oferta 
do grupo escolar Prudente de Morais), velhos distintivos e 
catecismo do Bispo D. Antonio Joaquim de Melo (dádiva do 
Professor Scovel Escobar e de D. Maria do Carmo Santos) etc..

À sala ilumina antigo e elegante lustre de cristal de seis 
braços.

SALA B4

Nesta pequena sala há retratos de republicanos que se 
destacaram na fase da propaganda, tais como : Salvador 
Leme Brisola, Francisco de Assis Peixoto Gomide, Antonio 
Pompéu de Camargo, nela se notando alguns moveis antigos 
doados pela Exma. Sra. D. Vitalina P. de Souza Queiroz e 
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sua filha D. Marina de Souza Queiroz Lins, um quadro re­
presentando o Largo da Matriz de Itú em 1870 por Jonas de 
Barros e diversas aquarelas de Miguel Benicio Dutra, re­
produzindo tipos populares da cidade e da Província de S. 
Paulo entre 1835 e 1840, cegos, tropeiros, carnavalescos, 
janotas, tipos de rua, burguezes, etc), e ainda grande quadro 
com diversos cabeçalhos dos jornais republicanos que em 
1888 circulavam em território paulista.

Sobre uma das cômodas existe belo oratório no tipo dos 
de Minas Gerais do século XVIII (Presepe e Calvário). Um 
lustre antigo, que pertenceu a Câmara Municipal de Itú, 
ilumina a sala.

SALA B5

Este salão é o maior, em área, de quantos dispõe o Museu. 
O seu mobiliário mostra conjunto outrora muito vulgar nas 
salas de visita das casas brasileiras, abastadas, de meiados 
para o fim do século XIX.

Assim, ali se notam as mobilias chamadas de cachimbo, 
sofá, poltronas de braços, cadeiras simples, mesa redonda, 
coberta de pedra mármore e consolos singelos também cober­
tos de mármore.

Vêm-se ainda mais dois grandes sofás também tipicamen­
te brasileiros e outro imitando o estilo inglês de Sheraton, 
grande cadeira prelatícia entalhada, bela mesa setecentista, 
elegante escrivaninha de tipo francês e das imediações de 
1870, um relógio das imediações de 1850 (dádiva do Presi­
dente Washington Luis), um penteador e outros móveis. No 
grande salão exibe-se peça histórica de alta valia, evocativa, 
a singela e grande mesa elástica que serviu para os trabalhos 
da mesa da Convenção de 1873, (dádiva da Exma. viuva de 
José de Vasconcelos de Almeida Prado).

Outra peça a ser notada é o grande bujjet de 1850 todo 
entalhado, outróra, pertencente ao grande fazendeiro dig­
nitário Luiz Antonio de Souza Barros, e dádiva de seu neto 
Dr. Luiz de Souza Barros. Sobre este bujjet há vários es- 
pecimens de porcelana antiga.

Encontram-se no salão, oitenta efígies de convencionais, 
telas a óleo distribuidas por dez panos de parede, pois o vasto 
cômodo apresenta duas reentrâncias.

Em sua parte central, que é iluminada por duas áreas, há 
os seguintes retratos : José Rafael de Almeida Leite, Jose 
Ribeiro de Camargo, Pedro Alves da Costa Machado, Joaquim 
Galvão de França Pacheco, Luiz Gonzaga de Campos Leite, 
Antonio de Toledo Piza e Almeida, Braz Carneiro Leão, Fran­
cisco Pedro de Souza e Melo, Ladislau do Amaral Campos, 
Antonio Roiz de Sampaio Leite, José Teresio Pereira da 
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Fonseca, Nuno de Melo Viana, Domingos Soares de Barros, 
Jesuino Pinto Bandeira, João Eloi do Amaral Sampaio, Joa­
quim Floriano de Toledo Júnior, Carlos G. Mendelson, José 
Rodrigues Paes, José Nardy de Vasconcelos, Antonio Nardy 
de Vasconcelos, Francisco de Paula Cruz, Luiz Antonio de 
Carvalho, Joaquim de Sampaio Góis, Estanislau de Campos 
Pacheco e Diogo do Amaral Campos.

Na ala direita encontram-se os retratos de Luiz Ferraz 
de Sampaio, Claudino de Almeida Cesar, Antonio Alves 
Pereira de Almeida, José Alvares da Conceição Lobo, José 
de Almeida Prado Neto, Manuel Fernando de Almeida Prado, 
Antonio Francisco de Araújo Cintra, Francisco Antonio de 
Souza, Teodoro Henrique de Toledo, Azarias Dias de Melo, 
Carlos de Queiroz Guimarães, Joaquim Manuel Pacheco da 
Fonseca, José Antonio de Souza, Antonio Dias de Aguiar, 
Antonio Nardy de Vasconcelos, Malaquias Rogério de Sales 
Guerra, José Vaz Pinto de Melo, João José de Araújo Viana, 
José Pinto do Carmo Cintra, Luiz Augusto da Fonseca, An­
tonio Augusto da Fonseca.

Na ala esquerda figuram as efigies de João Licio, José 
Bernardino de Freitas, Manuel da Costa Falcato, Antonio 
José de Souza, Teofilo de Oliveira, José da Rocha Camargo 
Melo, Manuel de Arruda Castanho, Balduino de Melo Cas­
tanho Sobrinho, Antonio Basilio de Souza Barros Paiaguá, 
Antonio Freire da Fonseca e Souza, Francisco Xavier de 
Almeida Pires, Vitor de Arruda Castanho.

Na parede exterior do salão grande vêem-se as de Joaquim 
Augusto de Souza, Joaquim Antonio da Silva, Antonio Joa­
quim Leme, Ladislau Antonio de Araújo Cintra, Balduino do 
Amaral Melo, Manuel Jacinto de Morais e Silva, Amelio 
Carneiro da Silva Braga, Américo Boaventura de Almeida, 
Bernardino de Sena Mota Magalhães, Teofilo da Fonseca, 
Luiz Antonio de Oliveira Cruz, Domingos Viegas Muniz, 
Pedro Alexandrino Rangel Aranha, Francisco Alvares da 
Conceição Lobo, Joaquim Roiz de Barros, Luiz Antonio de 
Souza Ferraz, Bernardo Antonio Rodrigues da Silva, Joaquim 
da Silva Oliveira Pinto, Antonio Joaquim Pereira Guimarães, 
João Corréia Leite de Morais, Joaquim Pires Pereira de 
Almeida, José Egidio da Fonseca.

Apesar de todos os esforços, ainda não conseguiu a Dire­
tória do Museu descobrir os retratos de dezena e meia de 
convencionais de 1873, mau grado reiterados apelos pela 
imprensa.

Entre os retratistas representados na galeria do Museu 
de Itú citemos Almeida Júnior, Oscar Pereira da Silva, Pedro 
Alexandrino, João Batista da Costa, Henrique Bernardelli, 
Paulo Valle Júnior, Henrique Tavola, Pedro Bruno, Bernar- 
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dino de Souza Pereira, Framta Richter, Tarsila do Amaral, 
Teodoro Braga, José Wasth Rodrigues, Henrique Manzo, 
Ernani Dias, N. Petrilli, etc.

SALAS B6, B7 E B8

Não se acham estes cômodos abertos à visita pública. 
Estão ocupados pela Secretaria e Arquivo do Museu.

SALÕES A5 E A6

Estes dois vastos cômodos do primeiro piso do edifício 
poderão com o tempo ser aproveitados para exposições pú­
blicas.

SALAS B9 E B10

Nestas duas salas funcionam o Almoxarifado e Depósito 
do Museu.

O JARDIM DO MUSEU

Na parte posterior do edifício ha pequeno jardim de 
seus duzentos metros quadrados, bem desenhado e cercado 
por alta e densa cortina de bougainvilleas. Nota-se ao centro 
pequeno tanque de mármore com repuxo, na interseção das 
diagonais de paralelogramo formado por quatro pedestais de 
granito que suportam estátuas, também de mármore, re­
presentando as quatro Estações.
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SALA B3





SALA B4





SALÃO G K A N D E — B 1

G K A NDE S A L Ã O B 5





.1 A K D I M 

DO M l SE U





V

EXPLICAÇÃO DOS PAINÉIS DO 
VESTÍBULO

MISSÃO DE MANIÇOBA (1553)

Desde que Manuel de Nobrega encetou os trabalhos da 
evangelização do Planalto em 1553, fundou este extraordinário 
civilizador aldeias entre os guaianazes, agrupando-os em 
Piratininga (agosto de 1553). Maniçoba, deve ter existido nas 
vizinhanças de Itú senão no próprio local de Itú (setembro 
de 1553) antes de S. Paulo. Não se sabe bem se Maniçoba 
não seria a mesma Japiuba, de que fala Simão de Vasconcelos, 
a 90 milhas de S. Paulo para o Sertão “junto de um rio onde 
se embarcava para as terras dos carijós”. Nesta missão de 
Maniçoba viveu o Padre Gregorio Serrão, notável pelo zelo 
a inteligência e a facilidade com que falava o tupi. Na 
nova aldeia abriu logo escola. Começaram a afluir indios 
guaranis do Paraguai a Maniçoba, o que provocou violências 
dos colonos portugueses e seus tupis.

Muito pouco durou a aldeia de Maniçoba, ao que se 
sabe, resolvendo os jesuítas abandona-la, concentrando-se 
para mais perto de S. Paulo. O painel representa aspectos 
do contacto dos jesuítas com os seus catecumenos no primeiro 
núcleo de povoamento civilizado que existiu em Itú ou em 
suas cercanias.

Dimensões : A 1.35. L. 1.20.

FUNDAÇÃO DE ITÚ, EM 1610 POR DOMINGOS 
FERNANDES E CRISTOVAM DINIZ

Notam-se no fundo do quadro os toscos edifícios do 
arraial que desponta, a igreja de Nossa Senhora da Candelária, 
em cuja fachada está a sineta da convocação dos fiéis a missa 
e de rebate dos bons vassalos para as ocasiões do serviço 
d'El Rei, as singelas casinhas cobertas de palha dos moradores.
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